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Resumo 

Loureiro, Felipe Prado; Osório, Paulo Léo Manassi. Modelagem Acústica 
no Domínio da Transformada Wavelet. Rio de Janeiro, 2004. 72p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O processamento de sinais sísmicos é peça chave na exploração 

petrolífera. O caminho entre aquisição de dados e interpretação sísmica é 

composto por uma trilha de processos interdependentes, entre eles os processos 

de modelagem e migração. A dissertação apresenta a composição de um 

algoritmo de modelagem acústica 2D no domínio da transformada wavelet a 

partir de ferramentas próprias e outras já existentes na literatura. São 

estabelecidas as aproximações necessárias à solução em meios heterogêneos e à 

independência entre os subdomínios de processamento. Esta independência 

possibilita a exploração de técnicas de processamento paralelo. Através de 

exemplos, seu desempenho é avaliado com comparações à solução via 

diferenças finitas. Estas soluções são ainda submetidas ao mesmo processo de 

migração baseado em um terceiro modo de solução. 

Palavras-chave 
Modelagem sísmica; migração sísmica; transformada wavelet; 

diferenciação no domínio da transformada wavelet; processamento paralelo. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0124850/CA



 

Abstract 

Loureiro, Felipe Prado; Osório, Paulo Léo Manassi (Advisor). Acoustic 
Modeling in the Wavelet Transform Domain. Rio de Janeiro, 2004. 72p. 
MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Seismic signal processing is a key step to oil exploration. The path 

between data acquisition and seismic interpretation is composed by a sequence 

of interdependent processes, among which are modeling and migration 

processes. A 2D acoustic modeling algorithm in wavelet Transform domain, 

based on custom tools and tools already made known in literature is presented. 

Approximations necessary for the solution in inhomogeneous media and for 

complete independence between processing subspaces are established. Such 

independence allows exploration of parallel processing techniques. Throughout 

examples, performance is evaluated in comparison to finite-difference solution. 

These solutions are further processed by a migration technique based in yet 

another solution method. 

Keywords 
Seismic modeling; seismic migration; wavelet transform; differentiation in 

the wavelet transform domain; parallel processing. 
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Dois importantes fatos, nesta vida, saltam aos olhos. 
Primeiro, que cada um de nós sofre inevitavelmente
derrotas temporárias, de formas diferentes, nas
ocasiões mais diversas. Segundo, que cada
adversidade traz consigo a semente de um benefício
equivalente. Ainda não encontrei homem algum 
bem-sucedido na vida que não houvesse antes 
sofrido derrotas temporárias. Toda vez que um
homem supera os reveses, torna-se mental e 
espiritualmente mais forte. É assim que aprendemos
o que devemos à grande lição da adversidade. 

Andrew Carnegie 
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